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Saba! O 


SEÉNEROS TEXTUAIS E ORAIS 





Manuel Bandeira CM 
E) 


João Gostoso era carregador de feira livre e morava ne 
num barracão sem número 


Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro 
Bebeu 

Cantou 

Dançou 


Depois 
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BAURU E MARÍLIA ,& 





STUSDTs Tih2s - Atualizado em 2505/2016 Doha 


Homem morre afogado após ingerir | 
bebida alcoólica e entrar em rio 


Incidente foi no Rio Tietê entre Barra Bonita e Igaraçu do Tietê. 
Em outro caso na região, um menino de 3 anos morreu afogado. 


/ 
/ / q , fá / | 
| Mm MPR 
o / 14 
EN 1 ] / 
, / 1) | 


FONTE; http://91,dlobo.com/sp/bauru-márilia/noticia/2016/03/homem- 
morre-afogado-apos-ingerir-Bebida-álcoolica-e-entrar-em-rio.html 


Temos, acima, dois gêneros distintos. O primeiro texto pertence ao 
âmbito artístico, à literatura, especificamente, o gênero lírico - trata-se de um 
poema. O segundo texto pertence aos textos de circulação prosaica, ou seja, 
pertence ao dia a dia, à comunicação diária: trata-se de uma notícia. 


Em alguma medida, ambos os textos - ainda que por meio de gêneros 
distintos - tematizam algo semelhante: a morte de,a qué em 
álcool. O poema de Manuel Bandeira, inclusive, pinça | ORÉsse, fpedo o=que 
podemos observar no título escolhido - “Poema tirado de a notícia de jornal”. 
Outra característica importante é observarmos que o DE cj textual 
narrativo - afinal, seleciona verbos para narrar o destino JP Jão romão. Já O 
segundo texto apresenta dados e informações sobfé o fato em'si, tendo ápenas 
cho jnalidade informar aQ leitor um fato ocorrido. Percebeu a diferença? Ambos 


sta XUSO do 








têm funções e objeto ferentes e isso implica na forma que o texto vai assumir 
VA. 





Gm 
mesalva.com 


Todos os direito reservados O Me Salva! 2017. 


mes alvos (e) 


te. Isso modifica-se, pois cada texto pertence a um gênero 
à GR que os gêneros textuais são uma forma específica, 


QIos objetivos comunicacionais implicados nela. Tranquilo, 
ais estão no dia a dia e a cada dia um novo gênero pode 










aid 
generos te 
Q 





ARITEUA == = 
portanto, apresenta características específicas. Uma 


o ato de ensinar algo - em geral, algo a ser cozinhado; 
E jornal, é o veículo de comunicação) apresenta uma 
sintese de um fato ocorrido há pouco tempo; uma carta, por sua vez, é 
alguém tendo em vista um destinatário específico, íntimo ou não. Isso tu 
a questão do objetivo da escrita bem como uma possibilidad 
texto! 











(nesse caso, podemos le 
prosa, gêneros literários), 
formal ou mais informal. Tudo depende, como dissemos, do processo de 
comunicação. 


TIPO TEXTUAL 





AIS 


A AUS 
Diferentemente dos gêneros textuais que São inca táveis” os 
TIVO e 


são apenas cinco: ARGUMENTATIVO, DESCRITIÃO, NR AVC N 


EXPOSITIVO, sendo que eles são separados basicamente Vig ateydo com a suas 
propriedades linguísticas (vocabulário, construção frasál, tempo verbatreto)/ Mas, 

M de desespero! É bem fácil compreender cada um deles; o mais importante é 
Vos apresentam mais de um tipo textual, mas que um 
afnos às explicações... 





>= E) 
2 
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TIPO TIPO TEXTUAL 
TEXTUAL TEXTUAL TEXTUAL TEXTUAL ARGUMENTATIVO 
NARRATIVO | DESCRITIVO EXPOSITIVO INJUNTIVO 


of mAntormador | Explicador Argumentator 
2 


Informações, | métodos e Opiniões, 
fatos, dados | explicações 












Seres, 
objetos, 
cenas 





acontecim 
entos 


Objetivo Relatar, Identificar, 
contar, localizar, 
narrar descrever 
são importantes: r 


done inições/- : 
; [ 

O au 

a J bé 7” 

transfigura em um “eu 


i fisico fe eu do téxto), r 
textual. Sendo assim, precis S diferenciar, sem re, o escritor, feito de carne e 
osso, da construção textual, do “eu” que é um “lugar” linguístico. Essa separação é 
muito importante, principalmente, para os textos literários. 






Apresentar 
informações 






determina 
do assunto 

















Por 


Neste jogo da escrita, estão envolvidos o AUTOR, o TEXTO e o LEITOR. 
O ato de ler é, justamente, uma interação entre essas três instâncias, como vimos. 
Sendo assim, o autor, ao criar sua produção textual, avalia quais são seus 
objetivos, escolhe um gênero textual e tece sua escrita. O escritor, portanto, 
possui um OBJETIVO, uma INTENÇÃO, ao criar.u re to Essa intepeaé é 
transformada em materialidade linguística, ou Yeda. us fo. sue Tegrá 
recepcionado pelo leitor, cuja tarefa será dialogaflcom af idkasAli àxpressas paya, 
em seguida, criar sentidos - os quais não na serão id ap aosseritidos 
projetados pelo autor. 
10) 


y A intenção do autor é importante para que ele organize suas-ideias antes de 
Yê-las. Para o leitok sera importante porque, assim, ele lerá um texto coerente 
jragéom maior facilidade, interagir e compor leituras. Conhecer as 
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NTRE TIPO TEXTUAL E GÊNERO TEXTUAL 


es 


A Es us textuais em muitos sentidos se relacionam com os 
Peabe À Qbservar de forma prática tanto as marcas textuais e 

o a própria forma do texto (gênero) no processo de 

construção textual. Para isso, observe essa tabela: O. 


NARRATIVO 








ARGUMENTATIVO gêneros como 


rítica, redação 


» ertativa/ / | 
DESCRITIVO Ss O maga e él orem gêneros como 
ssificados... 


INJUNTIVO predominante em gêneros como capítulos de 
livros didáticos verbetes de dicionários, receitas, 
manuais... 

INFORMATIVO tipo textual predominante em gêneros como 


notícias e reportagens, us 
Negev:a [ & 
0 =s 


Note que cada tipo textual em geral se 
textual específico, não é? Mas não se engane! Não exist 
entre gênero e tipo textual. Muito pelo contrário, o que há é=uma relação! de 
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GÊNEROS TEXTUAIS ARGUMENTATIVOS 







Dentes olhar para textos predominantemente 
) de Makiados gêneros, como a redação escolar, O 
opiâião. 






o | O Qa%/ »e 500ON 
A violência contra a mulher no Brasil tem apreser Ntae O aumentos 
significativos nas últimas décadas. De acordo com o Mapa da violê uy ia de 2012, 
o número de mortes por essa causa aumentou em 230% as de 1980 a 
2010. Além da física, o balanço de 2014 relatou cerca de 48% de outros tipos de 
violência contra a mulher, dentre esses a psicológica. Nesse âmbito, pode-se 
analisar que essa problemática persiste por ter raízes históricas,e ideológicas. 


O Brasil ainda não conseguiu se desprenderdas as da sociedade 


patriarcal. Isso se He boro uma espécie de 
determinismo bio 4 
Simone de Beavouir 













co emy relação a célebre frase de 


Não sénasce mu rº aultura brasileira, 
em grande parte, prega 0 o femini nção social de se submeter 


ao masculino, independentemente de seu convívio social, capaz de construir um 
ser como mulher livre. Dessa forma, os comportamentos violentos contra as 
mulheres são naturalizados, pois estavam dentro da construção social advinda da 
ditadura do patriarcado. Consequentemente, a punição para este tipo de 
agressão é dificultada pelos traços culturais existentes, e, assim, a liberdade para 
o ato é aumentada. 


Além disso, já o estigma do machismo dam E q de 
porque a ideologia da superioridade do gêne foda astuia Nem 
feminino reflete no cotidiano dos brasileiros.gNes Es =. 
objetificadas e vistas apenas como fonte de il pa 


22 
E 





Es 


ensinadas desde cedo a se submeterem aos mesmos e E Eca adas, Dessa 
maneira, constrói-se uma cultura do medo, na qualg sed We» no tem medo de 
jexpressar por estar sob a constante ameaça de dd viólêricia física 'ou 





casos y contra a mulher nanádos as utsiidades é baixíssimo, 
inclus Je 4ê 
— UA, PODA SA k 
| te ZA q "o 
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perceber, portanto, que as raízes históricas e ideológicas 
áridutam a erradicação da violência contra a mulher no país. Para que 
essa errad reação Sé 2ja possível, é necessário que as mídias deixem de utilizar sua 
tgação de informação para promover a objetificação da 
á-la Dara, aifund dir campanhas governamentais para a 
20 ra O se Da O io Ademais, é preciso que o Poder 
de leizpara aumentar a punição de agressores, para 
“a reincidência. Quem sabe, assim, o fim da violência 
contra a espia ia de ser uma utopia para o Brasil. 


Redação nota 1000 do ENEM 2015 de Amanda Ca 
Fonte: <http://g1.globo.com/educacao/noticia/leia- redacc as 
que-tiraram-nota-maxima.ghtml> 


A redação escolar é o gênero que busca desenvolver uma reflexão 
posicionada sobre um determinado ponto de vista em relação a um tema. No 


exemplo que apresentamos, a redação se refere ao tema da Redação ENEM do 
ano de 2015: A persistência da violência contra a mulher na sociedade 
brasileira. É possível perceber que esse texto busca defender o ponto de vista da 
autora por meio de argumentos, sendo, portanto, essas as principais 


ada a a (4 
características em relação ao gênero. 4 A AM 
” ms Da 


Modal DO POVO NoJuHINITIO LOGIN | CADASTRO Buscar Q, 


Previdência: a falência de um modelo 


Um assunto de tal relevância deveria ser debatido não com slogans genéricos, mas à luz da lógica econômica, da 
situação demográfica e da realidade do mercado de trabalho 


Gazeta do Povo [12/04/2017] [00h01] 


Regime Geral da Previdência Social “À co A té Mco o sistema 
idenciário dos trabalhadores do setor rival administrado-pelô Instituto 
Jeca nal de meato S TUA Ds que é um órgão estatal. O sistema é baseado 
g Midis sa abalhadores pagam um porcentual de seu 

/ Yo É sobre o teto salarial de RS 5.531,31 - e o 





do salário do empregado. O teto do 
O máximo que um trabalhador do setor 


Dol A: s 26 
SA 
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dos demais benefícios de responsabilidade da Previdência Social. Esse des é 
estruturado sob o “regime de repartição , pelo qual a ira rp 






previsão, que é a relação entre o número de trabalhadores Us Ss em fase de 
contribuição, e o número de aposentados, em fase de benefício Hás áiseis décadas, 
a relação chegou a ser de oito trabalhadores na ativa para cao êntado, mas, 
em face da redução do número de filhos por mulher e do aumento da expectativa 
média de vida da população, o Brasil caminha para a faixa de um aposentado 
para cada trabalhador ativo que contribui com a Previdência (excluídos, assim, Os 
trabalhadores informais que não contribuem com o sistema). A/ queda da taxa de 
natalidade e o envelhecimento da população, ao jotorferém, ao mesmo tempo, 
caminham para/ inviabilizar completamente / [o sistema, ue já, apresenta déficits 
elevados como,pro oporção: do Proguto | Interho Bruto (F IB), 


—) Al) (OS 


e! Pá 


A reforma proposta: pelo governo Michel arte em tramitação no 
Congresso Nacional, sofre de um mal crônico: - tudo O que um governo propõe é 
atacado por seus adversários e por membros de partidos adversários sem 
considerações técnicas reais. Um assunto de tal relevância deveria ser debatido 
não com slogans genéricos, mas à luz da lógica econômica, da situação 
demográfica, da realidade do mercado de trabalho e das experiências do resto 
do mundo sobre o tema. No momento em que vários países estão debatendo e 
reformando seus sistemas previdenciários em rar das Ruan aceiEtoo as 
por que passam a demografia e o mercado de trab ak à É 2B Re teri: Ads a 
aprender na tentativa de encontrar solução eficiente bai Vis ha venho social 


pública e privada. (o vêr 


Infelizmente, apesar de falido e PR. EI a pré eo 
brasileiro pode perder mais uma oportunidade der A A" - E tonhe ertar, seus 
def efeitos e os déficits gigantescos. Porém, esperar que os pelítitos ram la 
falência da Previdê ncia Sotial e a reforma necessária para sua viabilidade futura 
acima desse sntefesses políticos individuais parece ser em vão. O Brasil vem há 
muito eo do O entpa Wo en da crise dos sistemas previdenciários dos 


Z7/AR e ido óres públicos. Se as reformas não forem 










trabalhado! marea 2 97 x 
tu LA 
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país pagaré 
(6 


de impostos, redução de programas sociais e menos 
aestrutura física e social. O resultado final será menor 


S. desenvolvimento social. 
ARS 


bo 4 ep 
= odelo-e9liourmihovs00vozchtuld4qb> 


8 


O editorial é um gênero textual que, em geral, é divulgado e rula em 
portanto, não têm obrigação com a imparcialidade, a! 
neutralidade na escrita. No caso desse texto, perceba que fic nd | 
do autor: a necessário discussão séria em relação a reforma'da prev 





E Eliane Brum 


Índios, os estrangeiros nativos 


A dificuldade de uma parcela das elites, da população e do governo de reconhecer os 
indígenas como parte do Brasil criou uma espécie de xenofobia invertida, invocada nos 
momentos de acirramento dos conflitos 


ELIANE BRUM 


02/07/2013 10h00 - Atualizado em 15/08/20 


13h07 
Rn Dc DES e 


9 
O 


A volta dos indígenas à pauta do país tem 
reveladores sobre a impossibilidade de escutá-los 
algo a dizer não só sobre o seu lugar, mas também sobre si. Os indígenas parecem 
parc ardas elites, da população e do governo, algo que 
namar de “estrangeiros nativos”. E um curioso caso de xenofobia, 
so ue aqui esfaysm são vistos como os de fora. Como “os outros”, 
Ta 


a E A desconfiança. No processo histórico de 


STO 


13 13! 













É mM 
mesalva.com 


Todos os direito reservados O Me Salva! 2017. 


mes alva (e) 


catequizados, à expulsos, em alguns casos dizimados. Por ainda assim 
permanecerem, $xa considerados entraves a um suposto desenvolvimento. A 
io disto foram reconhecidos como detentores de direitos, e nisso a 
| NA PHSPraDPS ainda hoje parecem ser aqueles com 
djs a temu dívida que lhe custa reconhecer e que, para 
à as osyruralistas -, seria melhor dar calote. Para que 
os de dentro continuermfora é preciso mantê-los fora no discurso. É isso que 


também temos testemunhado nas últimas semanas. 


















o — 
físicas quanto as inibúlicas impostas para que continuem Pi, ainda que dentro, 


é reeditada a versão de que são “massas de manobra”“das ONGsi<Vale a pena 
olhar com mais atenção para essa versão narrativa, que está sempre presente, 
mas que em momentos de acirramento dos conflitos ganha força. 


Desta vez, a entrada, Mos indígenas no noticiário se deu por dois 
episódios: a morte do terenar Oziel Gabriel, durante uma operação da Polícia 
Federal em Mato Grosso do Sul, ea paralisação das, obras, de Belo Monte, no Pará, 
pela ocupação do canteiro pelos) mufdurucis. | fo terena, Oziel Gabriel, 35 anos, 
morreu com um (tiro? nã. Marriga durante/o cumprimento de Juma ordem de 
reintegração de posse em favor do; fazendeiro e ex- deputado pelo PSDB Ricardo 
Bacha, sobre uma terra reconhecida como. ) sendo território indígena desde 1995. 
Pela lógica do discurso de que seriam manipulados pelas ONGs, Oziel e seu grupo, 
se pensassem e agissem segundo suas próprias convicções, não estariam 
reivindicando o direito assegurado constitucionalmente de viver na sua área 
original. Tampouco estariam ali porque a alternativa à luta pela terra seria virar 
mão de obra barata ou semiescrava nas fazendas da região, ou virar favelados 
nas periferias das cidades. Não. Os indígenas só seriam genuinamente indígenas 
se aceitassem pacífica e silenciosamente o gradual desaperag ento de seu 1 bo Vo, 
sem perturbar o país com seus insistentes pedi pata O dg do TUicão 
cumprida. Aí já há uma pista para o que algunspset res de sticde 5 a 
entendem como identidade “verdadeira”: ser dig, seria, Quando não 
desaparecer, ao menos silenciar. 











No caso dos mundurucus, questionou-se é&Xaustivamê to a legitimidade 
EM presença no c E o de obras da hidrelétrica de Belo Monté, por estarem 
“ia 8 quilôm SU terra”. De novo, os indígenas estariam extrapolando 


tro Oi 
- [AA Os a sfucus estavam ali porque suas terras poderão 
9% putras nal felétricas, desta vez na Bacia do Tapajós, e pelo 
menô: umaçdelss Sao LUZ qa NTE OS» deverá estar no leilão de energia previsto 


| 24 
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Serão vítifras de o Von discurso muito em voga, o da obra consumada. A 
trajetóriá de Belo Monte mostrou que a estratégia é tocar a obra, mesmo sem o 








cump | ento das condiciona: ARG mbientais, mesmo sem a devida escuta 
dos indígenas, qej=<o OS EStingcIaos atropelamentos do processo dentro e 
' averno, atg/que ausina esteja tão adiantada, já tenha consumido tanto 
dinheiro, que pararseja quase impossível. 


Adiantaria os mundurucus gritarem sozinhos lá no Tapalos, pos uid 





? ei, 
É preciso resgatar, mais uma vez, o discurso da manipulação 20 Gainfiltração. 
Já que, para serem indígenas legítimos, os mundurucus teriarfi de apénas aceitar 
toda e qualquer obra - e, se fossem bons selvagens, talvez até agradecer aos 
chefes brancos por isso. 


4 (D 


Quando os indígenas: levantam a voz, a voz não seria sua. Seria de um 
outro, a quem emprestaro corpo. Ninguçm, é ingênuo/ a vponto” de acreditar que 
o discurso dos indigenas/ como massa de manobra (seja inocente. Ele serve a 
muitos interesses, inclusive o de tirar do foco Os reais, interesses sobre as terras 
indígenas de quem o difúnde. Mas' esse discurso não teria ressonância se não 
tivesse a adesão de uma parte significativa di “da população brasileira. E esta adesão 
se dá, me parece, por essa espécie de xenofobia invertida. Estes “estrangeiros 
nativos” ameaçariam um suposto progresso, já que seu conhecimento não é 
decodificado como um valor, mas como um “atraso”, sua enorme diversidade 
cultural e de visões de mundo não são interpretadas como riqueza e 
possibilidades, mas como inutilidades. Neste sentido, há uma frase bastante 
reveladora de como esse olhar - ou não olhar - contamina amplas parcelas da 
sociedade, inclusive no governo. Ao falar em uma audiênc ública na Câmara 
dos Deputados, em dezembro passado, o miriistto da bio à Jess Ego 
Cardozo, disse que sua pasta atendia “da toga aitanigal, É tre E WS dois e fetos 
podemos ver em qual deles o ministro situa o ápice ça Gi itiz açã épa-O 
seu oposto. | 









Q 


Há ainda uma dupla invocação do estranfeiro nesse"discurs a 

. & 
Única.coisa pior do o A de manobra” de ONGs nacionais seria ser das 
estrangeiras. Evoc E di ça externa parece sempre funcionar, como naqueles 


tc é meia pppprécem, de que “os gringos estão invadindo a 
dá também, tg MÓ MOSsa PM podemos destruí-la, tarefa a que temos 


nos EEE Ng) LOTE: lar uma suposta apropriação do corpo 
SA 
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igenas por outros, o que se revela, de fato, é a frustração porque 
deixa expropriar e manipular pelas elites como antes. Porque 
apesar degtodas a Niciancias há uma voz que ainda escapa - e que demanda o 
reconhecimento de IN corpo-terra, de seu pertencimento. Aquele que é visto 


como/0 de fora, se ey Inc órmodo quando diz que é parte. 
ale a vp a atençãoiem quem amplifica o discurso dos indígenas 


cómo “massa-de a oi! nara verificar que fazem exatamente o que acusam 
outros de fazer: mara o que os indígenas, todos eles, precisam e querem. 
Parece haver um consenso, inclusive, de que 0 verdadeiro desejo dos ibdígenas' 























Nesta posição, eles não atrapalhariam ninguém o tenós ainda OS 
produtores rurais. Este é o momento chave para a entradasdes tro discurso 
recorrente: o de que os indígenas querem terra “demais”. Basta-fa é) as contas, 
como fez o jornalista Fabiano Maisonnave, na Folha de S. Paulo: com uma 
população de 28 mil indígenas em Mato Grosso do Sul, os terenas têm sete 
reservas, somando cerca de 20 mil. Nectares, já. fo produtor rural, Ricardo Bacha, 
em cuja fazenda foi morto o téréna Oziel Gabriel, tem cerca de; 6. 300 hectares, 
dos quais 800 em ditígio, Sel é de concentração de terrá, nã, mão de poucos que 
se pretende falar, há muitos números lustrativos/ que podem, ser citados. Outro 
dado interessante, vem. dé uma | pesquisa, da, Embrapa; citada em artigo do 
engenheiro florestal Paulo, Barreto, no site o Eco: há 8,6 milhões de hectares de 
pastos degradados pela. pecuária, O equivalente a 53% da área total de terras 
indígenas. “A Embrapa tem demonstrado que já existem as tecnologias para 
aumentar a produtividade dos pastos degradados. Assim, ocupar terra indígena 
é, além de inconstitucional, prova de incompetência”, afirma Barreto. A Embrapa 
é um dos novos atores que deverão ser chamados para opinar sobre as 
demarcações, numa manobra para esvaziar a Funai e agradar a bancada ruralista. 


O lugar de estranho indesejado, apa sem RSço no Brasil que 
busca o desenvolvimento, tem permitido todo. o, tipo td& “Btrocidade corra 
indivíduos e também contra etnias inteiras ao sá go da istori A 
importante que cada brasileiro reservasse meia hora ou menos da apaisE É 
ler pelo menos as primeiras 16 páginas do resulho do R! tório ig eiredo, um 
documento histórico que se acreditava perdido e que foi descó bertosno fas de 
2012 por Marcelo Zelic, vice-presidente do GrupóTórtura rica Mais de” São 
Paulo. No total, o proc e Jáder Figueiredo Correia dedicou ET páginas para 
contar o que egaip bi c e integra também está disponível na internet. 
Ni A 
SA: catador pt 
AS ADO IC etipto-Servié di) dep. oLe EC 


Vo LD 






documentou o tratamento dado aos povos 
ão aos Índios (SPI). Entre os crimes, cujos 
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responsáveis nominados, mas jamais punidos, estão os “castigos” infligidos 
pelos funciônários aos indígenas, como crucificações e uma tortura conhecida 
como “trófico!, nasgqual a vítima tinha o tornozelo triturado. Crianças eram 

0 na 
HEndica pararabusad Naa mulheres, estupradas e prostituídas. Duas aldeias de 
di imadas para atender aos interesses de políticos de 












pataxós, na Bahia, Ny: N 
expressão na CTREZ da epoca.Um nação indígena inteira foi extinta por 
fazendeiro Lg sem que Os funcionários sequer tentassem protegê-la. 
O procurado! a possível inoculação do vírus da varíola em uma etnia de 
Itabuna, na Bahia, para que as terras fossem liberadas para “figurões do governo”, 
assim como o extermínio de um grupo de cintas-largas, em Mato Grosso, de várias 
formas: atirando dinamite de um avião e adicionando estricnin sas E 
de caçá-los e matá-los com metralhadoras. O massacre oco em/1963 -ain a, 
no período democrático, portanto, e os que ainda Res Tê 

rasgados com o facão, “do púbis a cabeça”. 









“ago 7 

A lista é longa. É importante ressaltar que tudo issô não sé passou na 
época de Pedro Álvares Cabral, nem mesmo no tempo dos bandeirantes, mas na 
década de 60 do século XX. Praticamente ontem, do ponto de vista histórico. 
Cabe enfatizar ainda que os Crimes foram) infligidos aos/ “indígenas, num 
comportamento disseminado” por todo. o país, Por. representantes do Estado 
brasileiro. Menciono, orelatório hão sÓ, porque acredito que precisamos conhecê- 
lo, mas porque; ele demonstra que) tipo de olhar permite que: 'atrocidades dessa 
ordem tenhamise tornado. uma política não! oficial; 'mas exercida)como se fosse -— 
e não por um único psicópáta, mas por dezenas de. funcionários e suas esposas, 
com o apoio e às vezes a ordem da direção do Órgão criado para proteger os 
povos tradicionais. Para estas pessoas, o corpo dos indígenas era território a ser 
violado, como violada foi a sua terra. Como aqueles sem lugar, os indígenas não 
eram reconhecidos como iguais, nem mesmo como humanos. Eram o que, então”? 
O procurador responde: “Tudo como se o índio fosse um irracional, classificado 
muito abaixo dos animais de trabalho, aos quais se presta, no interesse da 
produção, certa assistência e farta alimentação”. A 


Para quem imagina que este capítulo Eparte db Se adofVale a, pena 
lembrar que apenas nos últimos dez anos, ngs Movernã sé te Dilma toa 
assassinados 560 indígenas. A Constituição precisa sencutaprida, as'demarcações 
devem ser feitas, os fazendeiros que possuem títulos q S ipuídos pelo 
governo no passado, têm direito a ser indenizado JN TA fado. Mas há. um 

imento maior, mais profundo, que é preciso dd cender Como “estrangeiro 
nativo”, uma impossi lidade, só é possível perpetuar a violência.É necessário 
gesto tambem em nível individual, de reconhecer o indígena como parte, 


ot 


Mer isso (ê»pfeciso primeiro desejar conhecer, o gesto que 
Hojaia 







4 € | 
precede.o.reí cry ento/5S6ó então ô Brasil encontrará o Brasil. 
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<http://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/eliane- 
(/indios-os-estrangeiros-nativos.html> 


Esse gênero (coluna de opinião/artigo de opinião) é, em geral, um texto 


escrito e assinado e circula em jornais e revistas. Como o próprio nome sugere, 
ele tem o objetivo de expressar a opinião do autor. Assim, pode ocorrer o uso da 
primeira pessoa do singular ou mesmo o pronome “eu” em alguns casos. No 
entanto, é necessário atentar, sobretudo nesse texto da Eliane Brum, que a autora. 
não apenas “diz como as coisas devem ser”, mas apresenta argumentos (dados) 
evidenciando o seu ponto de vista. No caso desse texto, é possível perceber a 
opinião da autora sobre a necessidade não apenas de redistribuição de terras, 
mas também de um novo olhar sobre a figura do Índio por toda a sociedade 
brasileira. ASO Ka 





GÊNEROS TEXTUAIS FORMATIVOS 


UNA: 
EVITA A os 


Já vimos alguns gêneros predominantemente argumentativos, agora 
veremos alguns predominantemente informativos. Dentre todos, falaremos da 
notícia e da reportagem. 


globo.com g1 globoesporte gshow famosos & etc vídeos ASSINE JÁ CENTRAL E-MAILv ENTRAR» ) 


BEM ESTAR Q BUSCAR 


Campanha de vacinação contra gripe 
começa nesta segunda 


Campanha vai até 26 de maio. Professores da rede pública e privada entraram para o público alvo. 


ZA Pá 


Za 


ZA 
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Começa nesta segunda-feira (17) a Campanha Nacional de Vacinação 


Contra a Influenza. A campanha vai até 26 de maio, e o dia de mobilização 
nacional está Rereno para o dia 15. 


/A meta é vacinar 54,2 milhões de pessoas em todo o país. Este ano, a 


novidade da campanha é a inclusão dos professores da rede pública e privada 
no público No: sem direito a ear a imunização gratuitamente no SUS. 


dias) 


Na. 
A contraindicação é para quem tem alergia severa a ovo. 


Veja quem recebe a vacina pelo SUS E; E 
Crianças de 6 meses a menores que 5 anos (quatro anos, 11 meses e 29) 
a E] 
"* aso Ko 
Gestantes —— 


Puérperas (mulheres que estão no período de até 45 dias após o parto) 


Idosos (a partir de 60 anos) » ps PD 
4 | no [ / 
/ A () / / / / 
. . . Pd ( / í / / o / Pa , AEE O 9 / / 
Profissionais da saúde « so LIDLIAN HS 
vB LM) NB á VILIPiCU/viTOS 
p . 4, / // / A N * / / / / / / / / / r í / / | , e 
OVOS ind igenas 7 VA/////)I/VII/ O 
/ | | / [ ZA N ,: / mm | / / LÁ U / À A | 
o «ss [1 | Z TA A / W A PAR 


Pessoas privadas de liberdade e funcionários do sistema prisional 
[O A) (TDT 


Portadores de doenças crônicas e outras doenças que comprometam a 


imunidade 


Professores de escolas públicas ou privadas 


Três subtipos 


A 


a 


A vacina disponível no SUS protege contra os três subtipos do vírus da 


gripe que mais circularam no país: A/H1N1; A/H3N2 e influenza B, 


DB NT ve ( da! 


Segundo o ministério da Saúde, 60 milhões de doses de vacinas foram 


adquiridas, das quais 21,1 milhões de doses já foram distribuídas aos estados. 


ad 


a) UL$EO SG 
Os grupos prioritários devem se vacinar todos os anos, já que a imunidade 


contra os vírus cai progressivamente. Além disso, o vírus da gripe passa por 
mutações frequentes 


( NHPA 2 


Fonte: <http://g1.globo.com/bemestar/noticia/campanha-de-vacinacao- 


contra-gripe-comeca-nesta-seg Final 


Co 477/74 
] CCL 
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A notícia é um gênero textual tipicamente jornalístico, que tem como 
objetivo apresentar de forma mais direta e objetiva informações sobre um 
determinado fato ou acontecimento. No exemplo, obtemos informações em 
relação ao início da campanha de vacinação, os tipos de doenças que serão 
evitadas pelos vacinados e os grupos que receberão a vacina pelo SUS. Assim, a 
linguagem apresentada nesses textos é clara, formal e objetiva. 


O que é uma cicatriz? Onde ela dói 
mais: NO COTPpO ou em um lugar 
intangível? Que história ela esconde 


ou, pelo contrário, revela? 


Uma cicatriz é a herança indesejada de uma brincadeira 
infantil, um espelho nefasto com o qual se tem de aprender a 
conviver, responderia Berta Schirmer, uma das personagens 
desta reportagem sobre pessoas que carregam no corpo as 
marcas de dramas e tragédias particulares. Dói mais apenas 
senti-la e não poder vê-la, diria Luis Fernando Dornelles, um 
exemplo de que o tamanho do corte na pele é, não raro, o 


menor dos problemas. 


Provocadas por acidentes, doenças, crimes e outros tipos de 
violência, cicatrizes representam, muitas vezes, uma 
interrupção, uma ruptura na trajetória de quem as levará dali 
em diante. A vida se divide entre antes e depois da cicatriz 
para Germano Hofler e Carlena Weber, que, na juventude, 
viram-se impedidos de andar com as próprias pernas — o que 
não significa que, hoje, encarem o mundo com mágoa. Ambos 
são modelos de motivação. 


(Reprodução parcial). Para ler o texto integral acesse; 
<http://especiais.zh.clicrbs.com.br/especiais/zh-cicatrizes/> 


Um pouco diferente da notícia, a reportagem ao mesmo tempo que tem a 
função de informar, tem também a função de apresentar novas perspectivas ao 
leitor para formar sua opinião sobre variados assuntos. Em reportagens a 
linguagem não é tão formal e o texto não tem uma função tão objetiva quanto a 
notícia. No caso dessa reportagem, a proposta é a de refletir-se sobre o quanto 
as cicatrizes físicas refletem na vida das pessoas. 





GÊNEROS LITERÁRIOS: GÊNEROS TEXTUAIS NARRATIVOS 


De acordão comyvamardefinicãozelássica, os gêneros literários seriam o épico, 
o lírico te o dramáti&oA47 gênero épico daria conta de narrar os feitos dos heróis, 
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uma história com personagens dentro de um espaço-tempo 








isto é, é narrada 


exemplo). Já o gênero dramático era construído visando 
nárracao ficaria a critério das próprias personagens, por 


exemplos: 





coesa 


“Aquela mata cerrada que barrava até a luz do sol. Uma vez Chico sonhou 
que entrava na mata e era um breu, não se enxergava nada. Em pleno dia. Mas a 
mata é a nossa segunda mãe! E no meio da mata podemos abraçar e beijar 
alguém de quem gostamos, alguém de quem achamos que gostamos muito, 
mesmo, e cantar canções mentalmente para não correr o risco de desafinar. E 
depois até cantar vocalmente, com a garganta e os desafinos, um trechinho dessa 
música. Só um trechinho. Tirar a roupa e revelar um corpo fraco e forte ao mesmo 
tempo. Feio e bonito. Muito magro. Vezes dois. Um monte de picadas de insetos. 
Calos. Cicatrizes. Aconchego. Desejo. Tudo isso. Depois colocar as roupas de novo, 
pegar a lenha nas costas e levar para onde ela devia ser levada. Como se fossem 
armas. Como se fosse um companheiro ferido.” (Trecho de Azul Corvo, de Adriana 
Lisboa, 2014) 


o “am WEB N - SN 
O gênero romance é uma narrativa ficcional longa e em prosa. Diz-se desse 


gênero ser mais longo tendo em vista a constituição narrativa que, 
diferentemente do conto, por exemplo, apresenta diversos núcleos narrativos e, 
em geral, um enredo mais complexo (pelo maior número de personagens e 
ações). No entanto, o romance é um dos gêneros mais flexíveis e pressupõe 
diversas possibilidades narrativas (podendo até mesmo ter apenas uma 
personagem em fluxo de consciência, por exemplo. Esse é o caso de “A paixão 
segundo G.H, de Clarice Lispector). Já em Azul Corvo (2014), a narrativa se dá por 
meio de flashbacks, sendo que Vanja, a personagem principal e narradora, busca 
compreender sua história e seu passado juntamente a história e ao passado do 


RA 2408 
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Brasil, retomando sobretudo, o período da ditadura civil-militar brasileira. No 
trecho, ele narra os sentimentos e sensações de Chico, codinome de Fernando, 
seu padrasto, militante político contra o regime, enquanto fazia treinamento na 
floresta. Nesse exemplo, percebemos justamente que, embora a narrativa seja 
sobre Vanja, diversos outros fios narrativos perpassam a sua história. 

E ANS UGER 


7 NI N + 


“(..) A verdade é que eu tinha casado sim, por oito anos, com a tereza, 
agora estava há dois anos sozinha.. Meu pai achava que não era casamento dey 
verdade, que era uma fase - dos 18 aos 40, baita fase. Minha mãe fingia que não 
sabia, que não ouvia, que não enxergava nada e sempre, sempre me perguntava 
quando eu ia casar (...)” Trecho do conto “Tia Marga”, Amora, Natalia Borges 
Polesso, 2015. 


O gênero conto, por se tratar também de um texto literário, é ficcional e, 
como já dito, mais curto do que um romance, pois apresenta, geralmente, o 
desenvolvimento de poucas cenas e o foco, também em geral, recai sobre uma 
personagem (ou poucas personagens). No entanto, sua forma pode variar muito, 
assim como no romance. Um exemplo de conto é o citado anteriormente “Tia 
Marga” do livro Amora em que a narrativa recai sobre a experiência familiar da 
narradora enquanto mulher lésbica, sendo o evento principal do conto é o velório 
da purgante tia Marga. Assim, é possível perceber que além de um texto mais 
curto, com poucas personagens, há também um espaço e um tempo limitado em 
que essas ações ocorrem. 


(o) 
O 
De tanto falarem em Chacrinha, liguei a televisão para seu programa que 
E a ud 


me pareceu durar mais que uma hora. á 0 
E 


» E fiquei pasma. Dizem-me que esse programa é atualmente o mais 
popular. Mas como? O homem tem qualquer coisa de doido, e estou usando a 
palavra doido no seu verdadeiro sentido. O auditório também cheio. É um 
programa de calouros, pelo menos o que eu vi. Ocupa a chamada hora nobre da 
televisão. O homem se veste com roupas loucas, o calouro apresenta o seu 


d 


“Chacrinha” 
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número e, se não agrada, a buzina do Chacrinha funciona, despedindo-o. Além 
do mais, Chacrinha tem algo de sádico: sente-se o prazer que tem em usar a 
buzina. E suas gracinhas se repetem a todo o instante — falta-lhe imaginação ou 


ele é obcecado. N 
| 0 N 


E os calouros? Como é deprimente. São de todas as idades. E em todas as 
idades vê-se a ânsia de aparecer, de se mostrar, de se tornar famoso, mesmo à 
custa do ridículo ou da humilhação. Vêm velhos até de setenta anos. Com 
exceções, os calouros são de origem humilde, têm ar de subnutridos. E o auditório 
aplaude. Há prêmios em dinheiro para os que acertarem através de cartas oº 
número de buzinadas que Chacrinha dará; pelo menos foi assim no programa 
que vi. Será pela possibilidade da sorte de ganhar dinheiro, como em loteria, que 
o programa tem tal popularidade? Ou será por pobreza de espírito de nosso! 
povo? Ou será que os telespectadores têm em si um pouco de sadismo que se 
compraz no sadismo de Chacrinha? "º ASO a 

css 


A 


A 


Não entendo. Nossa televisão, com exceções, é pobre, além de superlotada 
de anúncios. Mas Chacrinha foi demais. Simplesmente não entendi o fenômeno. 
E fiquei triste, decepcionada: eu quereria um povo mais exigente.” 


Clarice Lispector 


a mo BIO É 7) 
[Crônica publicada em 1967 pelo Jornal do Brasil.] O 
U 1 U 
o, S E | A Bá 


P, 


O gênero crônica é provavelmente o mais híbrido dentre os gêneros, visto 
que nasce no jornalismo, mas em geral apresenta um linguagem literária. Assim, 
tem como uma das suas principais características a fixação temporal, isto é um 
crônica remete certamente a um tempo específico. Nesso caso da crônica de 
Clarice Lispector, o tempo apresentado é a época da estréia do Programa do 
Chacrinha (por volta de 1967), assim, fica marcada a necessidade de o leitor 
conhecer o contexto da época para, minimamente, identificar o assunto ao qual 
a autora se refere. É interessante notar, sobre a crônica ainda, que as produzidas 
hoje são, certamente, uma tentativa de compreensão/reflexão sobre o momento 
presente a partir de uma linguagem que mistura simplicidade, cotidiano e 
literariedade. o) Ve" . 






Quadrilha; po” 
GIID ÍMÃ 


João amava Teresa que amava Raimundo 
Lo ZA W E 
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que amava, Maria que amava 
Joaquim que : amava Lili 
que não amava aa 


/ João foi paras os Estados Unidos, 


Ia =— L 


Teresa Para e convento, 





Raimundo morreu de desastre, 


Maria ficou pra tia, 


Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Fernandes/, € 


que não tinha entrado na história 


Carlos Drummond de Andrade 


A poesia é um gênero literário que muito se alterou ao longo do tempo, 
visto que em seu princípio era marcado pela fixação métrica e hoje apresenta o 
verso livre também como uma possibilidade formal. No caso do poema de 
Drummond, nos é apresentada uma estrutura narrativa: É a história de diversas 
pessoas que não conseguem se encontrar amorosamente. No entanto, o 
potencial significativo desse poema deve extrapolar o “enredo” para ser lido no 
âmbito mais abstrato, isto é como uma impossibilidade de estar satisfeito com 
as relações que estabelecemos na vida, esse eterno desencontro. Assim, ao 
conhecermos o gênero poesia, somos levado a não interpretar o poema 
literalmente (visto que se trata do uso simbólico da linguagem) mas ampliarmos 
Os nossos horizontes interpretativos. 





GÊNEROS TEXTUAIS ORAIS ar 





Muito comumente esquecidas, a língua em sua manifestação oral é 
tão importante quanto em sua manifestação escrita, mesmo que cada uma possua 
as suas próprias peculiaridades. Assim, como existem textos escritos e textos orais, 
também existem gêneros especificamente escritos e gêneros especificamente orais 
bem como SE que misturam | um pouco de cada! 


odemas pensar, por exemplo, em um telejonal em que os 
apresentadores estão falando, mas que falam a partir de um roteiro. Isso assegura 
|| é 44 II A 4 q vá = 
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certa rigidez e formalidade a fala, mas ao mesmo tempo permite intervenções 
tipicamente orais, como pequenos comentários em relação as notícias. 
) 


o, Ui Um bom exemplo da alteração 


em um telejornal entre a oralidade e a 


NNENBERG 7 
A ; 


escrita, foi em 2011 quando os 
apresentadores e a repórter são: 


| interrompidos por manifestantes, ao 
vivo, e a jornalista Sandra Annenberg 

UE DESELEBANTE! comenta o caso como “deselegante”! 
Algo que acabou virando um “meme” 


na internet. ASO Ka 
Ds 





Além desse exemplo, podemos também olhar para a literatura ou a 
música, pois ambas as artes, muitas vezes, apropriam-se da oralidade para gerar 
certos efeitos, como uma aproximação entre narrador e leitor ou mesmo a 
identificação do narrador/eu-lírico de acordo com determinado contexto social 
e/ou regional. Um bom exemplo do uso da oralidade é a canção “Tiro ao álvaro”, 
do compositor Adoniram Barbosa. Perceba: 


De tanto levar 

“Frechada” do teu olhar 

Meu peito até, parece sabe o quê? 
"Táubua" de tiro ao Álvaro 


Não tem mais onde furar ( não tem mais A 


De tanto levar 


Ny "Frechada” do teu olhar 


Meu peito até 4 to) 


e BS 
Parece sabe o quê ?4 AA 
A 444 Gas 


ua de E ao Avare 
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Não tem mais onde furar ( não tem mais ) 
) 


0 
ea RN 


RH olhar mata mais do que bala de carabina 


Que veneno estriquinina ARÍTIUA 
Ia ne ql N JL. h 


ho peixeira de baiano 3 
Do MM é ) 














Teu olhar, mata mais que atropelamento de “automóver” 


Mata mais que bala de “revórver” 





Portanto, não podemos nos enganar! Não se trata de pouco 
conhecimento do autor ou de um texto de menor qualidade. O uso da oralidade na 
escrita deve ser visto como um elemento estilístico sobretudo em manifestações 
artísticas, mas cuidado para não sair misturando as duas modalidades de uso da 
língua quando o que é solicitado de você é O Uso de apenas uma (como na escrita 
de uma redação de vestibular!.g | = 


Além disso, é importante que você não coniunds oralidade com 
informalidade, isto é, não é porque um texto é oral que ele será informal. Nesse 
sentido, podemos pensar, por exemplo, no gênero apresentação, que é o gênero 
utilizado na apresentação de seus trabalhos na escola, por exemplo. Esse gênero, 
embora oral, solicita certa formalidade na fala do enunciador diferentemente de 
uma conversa telefônica. Portanto, o que podemos concluir é que, assim como na 
escrita, a oralidade pode se manifestar por meio de diversos gêneros, no entanto, 
devemos, mais uma vez, assim como na escrita, atentar para utilizá-los de forma 
adequada ao contexto em que eles são produzidos e circulam! 


GÊNEROS TEXTUAIS NA INTERNET A RAI mA, 


Como já comentamos, os gêneros textuais estão presentes no nosso dia a 
dia. Não apenas em ambientes de ensino, mas em qualquer situação que envolva 
a leitura de um texto! Então, ao pegar o ônibus precisamos ler um texto que nos 
informa a direção que o ônibus está indo, ao assistir televisão e acompanhar a 
programação, estamos lidando com mais uma gama de diversidade de gêneros 
textuais! No entanto, o que muitas vezes não notamos é que no lugar que 
passamos, talvez, a maior parte do nosso dia, a internet, é um lugar cheio de 


d textuais! ZZÊ 
variados gêneros tex vais! EZ et 


Tg 
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Assim, podemos dizer que são alguns gêneros utilizados nas mídias 
digitais: postagem de Facebook, postagem de Twitter, “memes”, currículos online 
(Linkedin/Lattes) e outros. 

HZ D VW, 


Trecho de postagem: 


6 Felipe silva 4 Segua 
| 30 de junho de 2016 - 


SENTA QUE LA VEM TEXTÃO. MESMO! MUITO GRANDE. 

Hoje nasce meu filho. 

Mas antes de vocês conhecerem o Murilo. Precisam me conhecer. 
Então vou contar um pedacinho da minha história adulta. Sô um 
pedacinho pra não tomar muito seu tempo. 





Texto integral: 


mol ru 


SENTA QUE LÁ VEM TEXTÃO. MESMO! MUITO GRANDE. ») 
A 
Hoje nasce meu filho. 
Mas antes de vocês conhecerem o Murilo. Precisam me conhecer. 


Então vou contar um pedacinho da minha história adulta. Só um 
pedacinho pra não tomar muito seu tempo. 


Ano: 2001. 


Chuva de balas do auge da guerra CV x ADA. 
Eu, 1/7 para 18 anos. Preto, favelado, pobre. Raivoso feito um cão magro 


de rua. Teimoso, teimoso e teimoso. E +» edi LS 


Segundo grau completo em escola pública com um ano de antecedência, 


| a, 
mas claro, nunca passaria num vestibular pra faculdade pública.o 
E 


4 


Lo dinheiro, sem emprego. 
qe: 


Duas saídas: escolha fácil, o tráfico de drogas! Direto, rápido, poder 
batendo na porta. Dinheiro sobrando pra esbanjar. Tava ali, era só querer. 
Loo HE ANTE 










nz, e 
* LG 
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Ou escolha difícil: projeto social do Governo do Estado para jovens de 
comunidades carentes. Ser Aux. de Serviços Gerais. Literalmente: faxineiro de 


Órgão público.; 


PA difícil: virei faxineiro do hospital da Polícia Militar. 


LA 


[) 


| d> IN 2=A A2Gma 
Enfermaria A. Varria, limpava e lavava todo o corredor, banheiros e todos 


os apts. No refeitório, só era permitido almoçar por último. Não iam misturar os 
faxineiros com os enfermeiros, médicos e policiais, né? Sabe o que acontecia? 
Nunca sobrava carnes. A gente tinha que comer ovo, todos os dias. ENG: 


% 
8 


Quer ouvir uma coisa triste? Eu achava que estava bom. Que era suficiente. 
Era O que eu merecia. Tinha um salário. Consegui comprar um tênis legal. Ajudava 


minha mãe nas contas de casa. Estava ótimo. Reta Fe SOON 


Aí... a polícia invadiu minha casa. : e 10 Ko 
Seja inocente, trabalhador, honesto. Foda-se. 


À regra quem faz não é você. Sua mãe no chão, seu sobrinho no chão, tiro 


de fuzil na sua porta.  " o DM 
5 ” | / / / / | 
De novo, escolha facil Pranes, piu chapa quente, guerra contras 
A) / / / id MR, 
aqueles filhos da pets » Q * / ] [[] , / / | Bis 


Escolha difícil: consguir um trabalho pa mais e sair do morro. 
” DÁ 


/ poem aa <a 


Claro, escolha difícil: fui uti dinheiro pra entrar na “faculdade. Mãe foi 
fazer mais e mais plantões pra ajudar a pagar. 


Comprei um guia do estudante, li tudo. Teimoso, quis fazer Publicidade. 
Me disseram: pobre publicitário? Hahahaha... 


Quis ser redator. Me dei conta: aos 22, só tinha lido 3 livros em toda a vida. 
Hahahahah. 


6 meses de faculdade. Não consigo mais pagar. 


Escolha fácil: desiste moleque. 9) + 


O 


Escolhe difícil: desiste moleque. 


Ni Ok, sem escolhas. á 0 


[es 


Mas não dizem que sempre tem escolha? 
AE. MP y 


Dizem... sisnssaadi AO 
GISIDA BZ 


Sou teimoso, se é O us quem eu não faço. 


vw YZ 


y COL 
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Bora ser preto, suspeito na rua, dura da polícia toda semana, segurança 
de loja mandando abrir a mochila, porta de banco travando. 
[SEA 


nes vão se ny que vou vencer honesto. 
0 N 


Meritocracia é a puta que pariu. q 
q > di 


Oportunidade pra todos é a puta que pariu. 
Vo | LS N 3 


Não existe, chapa, tudo utopia. 


LA 


[a] 


Mas pobre não tem nada a perder. “Se você não tem saída, vença!” Foi o 
que eu fiz. das 


Fim do primeiro ato. 





2010. 


seo A 
Eu, 33 anos. Preto, casa de dois andares, carro. Viagem pra NY. Redator 


de uma das maiores agências de publicidade do mundo. Leão em Cannes. Em 
print. Categoria foda. Mais de 200 livros lidos. Tatuaram uma frase minha na pele. 
Projeto humano com mais de 1500 kits mensais para moradores de rua. Construí 


dá | J / / / / 
uma casa pra minha mãe. ,, há [| // 
= ( á 4 4 :d /, CD | Á ] Ss Av o / / 
E hoje, áaio nas timelines que sÓ se sniia no crime porque quer. 
/| / / [| aí 4 “ h 4 / / /, / [ ) / / / | y / | ( 
Que a oportunidade está alí. Que é só querer. A SS 


ad “ 
/ PP” o fá 


4 , O eee a 


Que é só se estorçar. Que meritocracia funciona. 

Que bolsa família faz o pobre não trabalhar. 

Que ajuda do governo deixa pobre mal acostumado. 
Que a polícia tem que invadir a favela e dar tiro. 


Com toda serenidade e conhecimento que aprendi ao longo desse tempo, 
lhes digo: vão tomar no meio dos seus cu! 


EU SOU O CARA DA FAXINA, rapaz. 


Esse aí que tirou seu lixo hoje. al 





E esse país só vai melhorar quando você achar certo que que eu divida a 
mesa do trabalho com você. Que eu frequente o mesmo shopping, faça a mesma 


viagem, tenha o ne que você, vá a mesma faculdade que seu filho. 
» 1 


(Quando você me der bom dia de verdade e não automático. E agradecer 
que eu limpei seu café derramado no chão. E ver que eu tenho nome. 
Do ELLA TELL 
VISIS SLI 2 
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LA 


[) 


Que eu sou gente. 
/ 4 MN 


Que eu tenho sonhos. 
MV 
ue eu fiz Pe RSsEdas difíceis pra caralho pra ser um faxineiro. 


e 





Que eu não quero comer ovo, porra. 
| a PT A 1 


a não quero ser parado na rua porque sou preto. 





Ser olhado feio porque sou pobre. 
Ar. o 


Antes de falar de preto, de pobre de favelado. Saibam: todos esses sou 


o LDA 
O. 4 


E te digo: viver no morro é uma merda. Ser pobre é ea Fe BOON 
. (9 


Porque escrevi tudo isso? — acok 
Ds » 
Porque hoje nasce o meu filho. 


E, afinal, não era justo vocês conhecerem meu filho, se a maioria nem 


conhece direito o Felipe. A N O e 
MM WU) b! [| 


Mas hoje vocês vão poder saber porque eu vou olhar n nos olhos dele com 
Pa [| [ 
a certeza de que não arredei o pé da honestidade. , 4 ho Ds 
MMS DMA UILIO 


Não fiz concessões. Não ps um passo atrás. Não talsifiquei 1 porra de 


carteirinha de estudante sequer.” 7 ( MM aa 
E fiz tudo isso só pra ele saber que é possível. 
Só pra poder contar pra ele que é foda pra caralho, mas é possível. 
E tudo isso feito só com motivos. 
E que hoje, ele vai me dar uma razão. 
Imagina o que a gente não vai fazer. 


Um beijo. 





Esse gênero é reconhecido pelo nome de textão, pois, em geral, é um texto 
mais longo. Esse gênero tem como objetivo a apresentação de uma questão, em 
geral polêmica, e o posicionamento frente essa questão do autor. Esse gênero 
pode apresentar elementos narrativos, informativos e mesmo argumentativos. É 


importante também notar em relação a esse tipo de texto uma certa 
informalidade no uso da linguagem, isto é um texto que se aproxima da fala 
cotidiana. 





] CL 
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/Os textos que circulam no twitter têm também algumas características 
bastante específicas, como, por exemplo, o tamanho, pois cada postagem não 
pode exceder 140 caracteres. Além disso, essa rede social também é 
abertamente marcada pelo humor, geralmente associada a fatos cotidianos, mas 
também comentários relacionados com os desafios da vida do jovem RR SIRE, 


Mua ha ha 
(DLesbicapeta 


"Ots homens cis heteros brancos são 
precisos p trocar 1 lâmpada? 
Apenas um, ele segura a lâmpada e o 
mundo gira em torno dele. 


Nesse caso, perceba que o humor relaciona-se com uma conhecida piada 
sobre quantas pessoas são necessárias para trocar uma lâmpada. O humor aqui 
é gerado pelo fato de o homem cisgênero, heterossexual e branco ser aquele 
que, em nossa sociedade, subjuga diversos grupos minoritários. Por isso se diz 
que “o mundo gira em torno dele”. 


Memes, muito próximo das postagens do twitter, tem também o objetivo 
de gerar humor. No entanto, parte-se de uma imagem ou fato extremamente 
atual reproduzindo o que foi dito em outros contextos. Muitas vezes memes 
integram postagens do twitter. Nesse exemplo, o caso que teve grande 
repercussão nas redes sociais: a atriz Glória Pires incapaz de comentar o Oscar. 
Esse meme é utilizado para qualquer situação em que, embora se devesse estar 
preparado a sap não estamos. 
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NAOISDU CAPAZ DE.OPIN 


INB 


A partir do avanço das tecnologias e sua democratização, é cada vez mais 
comum perfis profissionais como o Linkedin, no qual o usuário se cadastra no site 
e cria um perfil informando suas qualificações profissionais (formação, cursos, 
áreas de interesse etc) como um currículo. Além dele, também perfis acadêmicos, 
como o disponibilizado pela plataforma Lattes, para que o pesquisador apresente 
seu perfil e seus interesses acadêmicos. Esse gênero (currículo virtual) tem a clara 
função de apresentar informações sobre o contratado ou o pesquisador em 
questão, portanto, pode-se dizer que o tipo textual em predominância nesse 
gênero é o informativo. É importante perceber sobre esses gêneros que o nível 
de formalidade é maior do que os comentados anteriormente, pois tratam-se de 
perfis profissionais. Portanto, o que é importante ressaltar é que os gêneros 
textuais disponíveis na rede também demandam certa atenção em relação a sua 
adequação formal. 
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A pesquisadora defende a universidade pública, laica, gratuita e de qualidade, é a favor da manutenção do Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação e do retorno à 
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resistencia en la literatura brasilefia contemporánea (Biblos, 2015). (Texto informado pelo autor) 


Identificação 


Nome Regina Dalcastagnê 


Nome em citações bibliográficas DALCASTAGNÉ, R.;DALCASTAGNÉE, REGINA 





Vimos até agora apenas alguns gêneros textuais que circulam na internet 
para que você perceba que os gêneros textuais estão em toda a parte e muito nos 
ajudam na interpretação dos textos, isto é, você não vai buscar em um “meme” 
informações sobre os interesses ne a SA de alguem ou ainda buscar humor em 
um currículo, não é mesmo? NY / Í [| PF) E Na 

AND, / [| [ / DA. f | Ná 
No entanto, cabe lembrar que alguns gêneros que nascem na rede, 
muitas vezes, acabam indo para a mídia impressa, que, em geral, tem um nível de 
formalidade mais severo. Dessa forma, a adequação do texto ao seu contexto e a 


mídia que é veiculado é imprescindível! 


OS GÊNEROS TEXTUAIS E A CIDADE 


Além desses gêneros literários que dão conta do uso da palavra, isto 
é, são a arte da palavra, devemos também observar os gêneros, cada vez mais 
presentes em nosso cotidiano, que misturam linguagem verbal e linguagem não 
verbal, nesse caso visual, ou seja, a imagem. Podemos dizer que esse é o caso das 


propagandas publicitárias, os lambes, os grafitis, os pixos etc. o 
V — À 


Para a leitura desses textos, é fundamental atenção ao contexto em que eles 
estão inseridos: geralmente a rua. Portanto, observe a circulação desses textos 
(artísticos ou não) pela cidade, pelas paredes e pelo chão. Perceba a diferença de 
objetivos de cada um desses gêneros. Por exemplo, o objetivo da publicidade é o 
de vender um produto, fixar uma marca, já a produções cujo tom é artísticos (como 

LAI 
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intervenções urbanas) têm um potencial mais questionador, problematizador e até 


mesmo subversivo! 
/ 4 N 








Na imagem, uma intervenção de Banksy, já conhecido e consagrado artista 
de rua britânico. O artista utiliza-se das paredes da cidade para propor reflexões 
acerca dos mais variados assuntos desde a condição humana até o cenário 
político. Nessa arte, em específico, vemos a inscrição “Follow your dreams” [Siga 
seus sonhos] por baixo de uma cartaz de “Cancelled” [cancelado] o que faz 
referência aos filmes e musicais que não fazem sucesso e logo são cancelados. 
Assim, fica implícito pela imagem e o texto que “seguir os seus sonhos” não teve 
sucesso e, por isso, teve de ser cancelado. Essa ideia é reforçada pela x do 
homem com outros cartazes e um balde de ig na mão. 





émvia 


ST 
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Mais um gênero textual de manifestação urbana é o pixo. Esse sempre 
carregado de forte valor político, apresenta um grande potencial questionador, o 
que é facilmente percebido nessa imagem. Em uma parede, o pixador evidencia 
a necessidade do pixo como forma de expressão de um povo, pois, segundo ele, 
quando as paredes estão em branco, o povo não está dizendo nada. Além disso, 
esse pixo representa também uma importante característica do gênero: a embate 
entre a indivíduo e o Estado, ou seja, a tentativa de desinstitucionalizar os espaços 


da cidade. 
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an ATENÇÃO PER UM 


Ee Ê 
uti: MOS 
mi INC umnunela nes 


“Lambe” do Coletivo Transverso, um coletivo de poesia e arte urbana. 


ma. 


O lambe-lambe é uma técnica ligada ao grafite. No entanto, utiliza cartazes 
como forma de intervenção urbana. Esse gênero pode ser utilizado com 
diferentes propósitos desde transmissão de ideias e pensamentos a divulgação 
de protestos. Assim, o tema apresentado nesse gênero pode variar mais do que 
os dos gêneros anteriores. o 





PARA CONCLUIR... 


As | E. 
Vimos ao longo desse material diversos gêneros textuais. Alguns 
deles com características de tipologias mais argumentativas, outros mais 
informativos ou até narrativos. Vimos também que os gêneros textuais estão no 
nosso cotidiano, manifestados tanto de forma escrita quanto de forma oral nos 
mais variados meios (na escola, em casa, na internet e, até, nos muros da cidade!). 


Y, = | 

u a Percebemos também que ao ler o texto de determinado gênero 
devemos levar em consideração todos os elementos desse texto, sejam eles verbais, 
não verbais (imagens, por exemptó) ou verbais e não verbais juntos. Além disso, 
evidenciou-se a necessidade de percebermos a situação de enunciação em que ele 
circula! Isso é, devemos observar as intenções autorais, funções textuais e 


LIS A 
| CLS 
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características de cada gênero para que, assim, sejamos capazes de realizar uma 
interpretação competente do texto! 


q: ARÍTEUA 
7N SS 

3 
EXERCÍCIOS 


Depois de revisar o tópico GÊNEROS TEXTUAIS, 
exercícios. Preparados? 





QUESTÃO 1 


Leia a letra da canção da banda 






al sobre a letra. 
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Qdo como referência as flexões verbais características desse tipo 
A Ta e a estrutura recorrente que o divide em “Ingredientes” e 
“Modo de preparo”. 

. O: texto lida tão somente com uma perspectiva romântica de 
ndrolsmo) Basssal ARftmmfbrização extrema da ética, da justiça, da 
pufeza e da Derfeicad- física, logo, uma idealização, algo impossível. 

HI, “O Is agffício heroico que aparece na letra é tomado como referência 

da jornada tradicional do herói; neste caso, temos uma característica 
que transcende épocas - desde os gregos até os contempótâneos.-' 


oq 

















Quais estão corretas? 
a) Apenas |. 
O) Apenas le III. 
c) Apenas ll. 


d) Apenas le ll. 


| | | | | | s 
Pa pm, / 
dá »" / / / / 
” 
e) ] e Já 4 | J / / / / 
” NX / [ / 
g “e / 
/ / / / 
/ / 


mo 


Po PA /0) A A h 
( V ) | 4 

| / / / 

/ o 


/ /] ; /] / / / 
/ 





/ 
A /) 

» 4 

Z 


/ 





R 
o Mo | N ] o, 
/ / / / / [U (o . / D dl [ j | LÁ y / | UV | 
/ A FE . / A o | É / N a | 
Resposta correta: B + [uy O e 
o ” a / q” ri Pe > ) 
, » Na Sa . et > 





/ / 
/ / 


Comentário: A afirmativa ll está equivocada porque o herói pode vir a ser 
uma pessoa comum, como o texto indica (“..um homem / feito de nada como 
nós”), assim como o heroísmo pode brotar de sentimentos contraditórios, como 
o “ódio”, trazido no texto, e o último verso comprova o que se diz na afirmação 
|. 


QUESTÃO 2 





Observe com atenção a letra da canção “A Carta” fam osa' 
de Erasmo Carlos e Renato Russo no disco aee de EE 





A Carta 
y (Benil Santos e Raul Sampaio) 
Escrevo-te estas mal traçadas linhas, meu amor! 


Porque veio a saudade visitar meu coração 


TO ZA ey 


"TR 
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Espero que desculpes os meus erros por favor 

Nas frases desta carta que é uma prova de afeição... 
Talvez tu não a leias, mas quem sabe até darás 
Resposta imediata me chamando de "Meu bem, 
Porém o que me importa é confessar-te uma vez mais: 
Não sei amar na vida mais ninguém... 

Tanto tempo faz que li no teu olhar 

A vida cor-de-rosa que eu sonhava 

E guardo a impressão de que já vi passar 

Um ano sem te ver 

Um ano sem te amar... 

Ao me apaixonar por ti não reparei 

Que tu tivestes só entusiasmo 

E para terminar 

Amor assinarei 


Do sempre, sempre teu... 


Assinale a alternativa correta respeito do texto. 


a) À letra da canção usa, tal como na estrutura comum do 
gênero carta, a 3º pessoa. 


O) O texto enfatiza o caráter-genéfice iSCUrSO-a| grófo e 
a subjetividade é logo abando sho Weiionnoi letrá; Oque 
importa, portanto, é a ménsade N UA objetiva e direta, 
caracterizando o uso da f ação! Sra 


” : : Q 
c) À letra da canção é um longo edido-de desculpaspelas 
possíveis falhas no relacionamento de=eu-lírico com 


Iseulsua) interlocutor(a). 


r um gênero textual da prosa, a carta, a letra da 
aba por abandonar a estrutura do gênero lírico. 






Pás 
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e) No texto, o protagonismo da mensagem é dado ao 
emissor, que expõe seus sentimentos e seu subjetivismo, 
como uma carta costuma ser apresentada; sendo assim, 
pode-se dizer que a função da linguagem que melhor cabe 


| 








gêneros textuais e funções da linguagem. A afirmação “A” está i 

texto utiliza a 1º pessoa; a afirmação “B” está incorreta, pois nã 

da subjetividade: o texto inteiro está centrado no “eu”, log | 
descaracterizando o uso da função referencial; a afirmação: correta por 


apropriar-se de uma interpretação falsa: não há menção à cudsD agro do eu- 
lírico/emissor; a afirmação “D” está incorreta, por se tratar de tm texté em versos 
— que, portanto, mantém o uso da forma lírica típico das letras de música; há uma 
imbricação, no texto, portanto, de poesia com carta, bem como uma apropriação 
da carta como gênero textual por parte do gênero literário conhecido como lírico; 
a afirmação “E” é correta,, (p0is TAZ uma leitura gorreta» do/ texto e afirma 
acertadamente o» que 34 conhece acerta da função emotiva; da linguagem (onde 
se exploram os, sentimentos « e as. emoções + em textos em, a pessoa). 


[ 
I I | / | ; » aaa ] | | | 
o] == So A A > o / N 





QUESTÃO 3 


Leia o excerto abaixo. 


O exercício da crônica 
Vinicius de Moraes 


Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo prosa fiada, como 
faz um cronista; não a prosa de um ficcionista, na qual este é levado meio a tapas 
pelas personagens e situações que, azar dele, criou porque quis. Com um prosador 
do cotidiano, a coisa fia mais fino. Senta-se ele diante de sua máquina, acende um 
cigarro, olha através da janela e busca fundo em sua imaginação um fato qualquer, 
de preferência colhido no noticiário matutino, ou da véspera, em que, com as suas 
artimanhas peculiares, possa injetar um sangue novo. Se nada houver, resta-lhe o 
recurso de olhar em torno e esperar que, através de um processo associativo, surja- 
lhe de repente a crônica, provinda dos fatos e feitos de sua vida emocionalmente 
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ARÍTEUA 


dr de o título usar a palavra “crônica”, esse texto 
pertence ao gênero conto e utiliza o tipo textual arrativo, 
pois apresenta um narrador. 


O) O título - bem como o nome do autor - Irjo! 





a laura do cronista. 


c) O texto acima utiliza o recurso sá  Asoka para 
apresentar uma narrativa breve, ou seja, um conto. 


d) Vinicius de Moraes, poeta brasileiro, elaborou, no texto 
acima, Ur a poesia narrativa que versa sobre a crônica. 





excerto acimatiliza; prépondeérante nte, o tipo textual 
entativo, pois defende aíimpo tância da crônica. 





e 


Resposta correta: 


Comentário: As afirmativas trazem informações equivocadas ou 
parcialmente corretas; por exemplo, de fato, o texto utiliza a metalinguagem 
porém, trata-se de uma crônica, e não de um conto. 





QUESTÃO 4 


Leia o excerto abaixo e observe a imagem. 






VD 
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outra. Não lemos para nos tornar especialistas em teoria literária, mas para 
aprender mais sobre a existência humana. Quando lemos, nos tornamos antes de 
qualquer coisa especialistas em vida. Adquirimos uma riqueza que não está 
apenas no acesso às idéias, mas também no conhecimento do ser humano em 
toda a sua diversidade. 


IN 


4 FONTE: : Revista BRA VOA entrevista! o crítico literário Tzvetan Todorov 





VOCÊ. ESTA CERCADO DE IGNORANTES / 
SAIA DESSE LIVRO COM AS —" PARA eat 





Laerte 


Após a leitura; podemos afirmar que 


a) Ostextos pertencem ão mesmo-gênero textual, uma vez 
que-abortdam o mesmo tema: a importância da leitura na 
contemporaneidade, mesmo em contextos que não 
permitem tal prática. 


O) O primeiro texto, escrito em prosa, pertence ao gênero 
crônica, uma vez que lemos, de modo informal, a opinião 
de alguém; o segundo texto, por sua vez, devido aos 
desenhos, é uma charge. 


c) O texto | é representativo dá, “Benerô, entrevistá, e) > na 
resposta do entrevistado, é hrebond rafite/ o tipo” textual 
argumentativo; o texto Il pode sen Acad como | tirinha 
ou charge, uma vez que tece críticas. YE 








od) O texto |, por meio da argutétaca se éxplica! por em as 

fpessoas costumam ler literatura: o texto, em opositão, 

| o "évidencia, por meio da ironia, as relações existentes entre 
NÃ — inteligên Cjar & leitura. 










E O textos -explicita a opinião do entrevistado - o qual 
2. onsiderkr o Contato com a ficção essencial; o texto Il, por 


Gm 
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mes alva: (em) 


sua vez, sugere, por meio das imagens, o quanto ler é algo 
dispensável. 





qe espost corre a, ARSrauA 
do O da pa Era confrontar dois textos distintos, uma 
s€narge 


L À tirinha: ambos abordam a importância da leitura, 
esminidos -a como um rt positivo. As alternativas A e B trazem informações 
equivocadas sobre os textos e sobre os gêneros textuais; já as alternativas D e.E' 
estão parcialmente corretas, ou seja, interpretam e avaliam adequadâmente 
apenas um dos textos. a! 


es Fo SOON 








QUESTÃO 5 PSA 


Leia o excerto abaixo. 


J 


As Olimpíadas causaram uma comoção nacional enorme, isso não 
tem como negar, mesmo que você não gostasse, uma hora ou outra estava 
comentando, é aquele ditado, falem bem ou falem mal, falem de mim. 


Porém, o mesmo não aconteceu com as Paraolimpíadas, tanto que 
muitos ingressos estão encalhados e várias campanhas surgiram para motivar o 
povo a prestigiar nossos atletas! 


Pois bem, uma dessas grandes empresas que se solidarizou com as 
paraolimpíadas foi a revista Vogue, o problema foi a forma que a revista 
encontrou para divulgar o evento. O povo chamou Cléo Pires e Paulhinho Vilhena, 
que são embaixadores da competição, tirou umas fotos e PÁ. 


Gente, não era melhor ter chamado atletas paraolímpicos? Sim, claro, 
com certeza. Segundo a empresa a intenção é de “atrair visibilidade aos Jogos 
Paralímpicos”, o que de certo modo chamou, afinal, quem tava falando dos 
atletas antes disso? Vocês que não eram! 


PORÉM, a representatividade e a visibilidade dos próprios atletas fica 
como? De que adianta falar sobre, mas não botar o povo lá na capa, 
escancarando, mostrando “olha, a gente tá aqui lutando por medalha”? 
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mes alva (e) 






da língua portuguesa. 
; fecente (uma campanha publicitária) e, em 
opinião sobre o assunto. 
h O tipo textual argumentativo e apropria-se do 
questionamento como recurso de persuasão. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas |. 


DO) Apenas ll. 





c) Apenas ll. 


d) Apenas Ile Ill. 


e) | llel / / 
/DL) | 
nz, NA Dol 
RespostF Srta | “LÁ a SO 
(————— 


Comentário: As afirmativas corretas são alle a ||, pois, de fato, o texto 
apresenta uma opinião e o faz por meio de uma linguagem informal (o texto é 
de um blog), coloquial - o que indica o equívoco da afirmativa |. 
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